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1. Temática Anual 
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2. Mensagem do Chefe de Núcleo 

“Quem é que vou enviar? - Aqui estou, Senhor. Envia-me!” 
Is 6,8 

Amigos e Irmãos Escutas, 
 

Escolhemos como lema, SOMOS,  para equipa Arautos da Alegria, procurando seguir as pistas do envolver, acompanhar e frutificar. Pretendemos desenvolver um projeto 
de proximidade com os agrupamentos, dirigentes e jovens, num esforço constante de melhoria e capacitação de todos na ação que desenvolvem. Como movimento que educa 
para os valores, procuramos trabalhar a promoção dos valores do movimento, junto da sociedade civil e nas instituições, marcando presença nos diversos acontecimentos sociais 
e projetos que os envolveram.  A capacitação dos adultos também foi algo que sempre tivemos presente na nossa ação, desenvolvendo um conjunto de oportunidades promovemos 
diversos momentos formativos no núcleo e nos agrupamentos que nos foram solicitando colaboração, realizando diversas ações locais.  

Este ano escutista foi o culminar de um projeto trienal. Destaca-se a procura em melhorar a aplicação do método desenvolvendo um conjunto de oportunidades educativas, 
visando essa melhoria na prática escutista dos agrupamentos: a realização dos encontros de guias, a criação de um torneio de técnica escutista para exploradores - KIMBALL, a 
promoção e apoio a um conjunto de oportunidades educativas de âmbito regional, nacional e internacional, bem como, na presença e enriquecimento a um conjunto de projetos 
dos agrupamentos.  

Procuramos ainda melhorar a comunicação e a organização. Consideramos que melhoramos muito, pelo conjunto de alterações que realizamos no núcleo, onde se destaca 
a decisão de contratar um secretário executivo que permitiu uma melhoria da organização interna e na resposta aos agrupamentos, na  comunicação, apesar de considerarmos que 
existiram melhorias, ainda temos muito a desenvolver. Temos de ser capazes de promover mais as nossas ações de forma a que os nossos agrupamentos tenham todas as 
informações em tempo útil e temos de melhorar também a comunicação com os jovens, pois sentimos que ainda existe algum caminho a fazer.  

A promoção de uma maior consciencialização ambiental também é uma das dimensões do nosso projeto, embora que devessemos ter sempre presente por força da nossa 
lei “o escuta protege as plantas e animais”, todos sabemos que nem sempre isso acontece. Foi para todos nós uma alegria enorme termos conseguido obter para o nosso Centro 
Escutista – PCEG, a classificação de Centro Escutista de Exelência, algo que nos devemos orgulhar. Naturalmente que foi o resultado de todo os esforço desenvolvido não apenas 
por esta equipa, mas também pelas anteriores, em particular pelo anterior chefe de núcleo Miguel Salgado e pelos dirigentes Miguel Araújo e Alexandre Novais, na qualidade de 
diretores do centro. Mas no PCEG conseguimos muito mais, conseguimos ter um Centro de Intrepretação Ambiental e reconstruir vários edificios. Foi possível, através de todo o 
nosso empenho, atrair um conjunto de atividades de âmbito nacional e regional que possibilitaram uma maior visibilidade.  

Mas em termos ambientais não poderemos falar apenas do PCEG, realizamos também num conjunto de ações em que os nossos agrupamentos têm vindo a participar e a 
se envolver. A participação nas Brigadas Verdes, na reflorestação, na melhoria dos espaços verdes nas nossas comunidades, na melhoria de boas práticas ambientais nos nossos 
acampamentos. Pensamos que muito foi desenvolvido e que os nossos escuteiros estão cada vez mais sensibilizados e defensores da natureza. 

Ao longo do ano procuramos viver o valor da Esperança, tendo como modelo de vida Pier Georgio Frassati. O desafio lançado a todos os dirigentes foi a promoção de 
debates, reflexões, dinâmicas e jogos sobre a forma como os nossos escuteiros se relacionam uns com os outros na escola, na família e em espaços públicos.  
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De que forma frutificam os valores e aprendizagens vivenciadas e aquiridas no nosso movimento? O desafio em termos simbólicos era “pegar na picareta” de Frassati e 
transformar, abrir novos horizontes que levem os jovens a serem verdadeiros construtores de um mundo melhor. Será que fomos capazes? Será que desafiamos os nossos jovens, 
em particular pioneiros e caminheiros, a conhecerem e a terem como modelo de vida o jovem Frassati? Acreditamos que nas nossas atividades, acampamentos, jogos, dinâmicas 
de grupo isso tenha acontecido, pois a vida de Pier Georgio Frassati é verdadeiramente um exemplo de compromisso com os outros, com a comunidade, com a Vida, “um 
conquistador de cumes…” .Procuramos ser fiéis ao projeto e aos objetivos que nos propusemos atingir com alegria e muito empenho, temos a consciência que nem tudo nos foi 
possível realizar. Gostariamos de destacar algumas ações que marcaram este ano escutista, quer pela sua dimensão quer pela sua riqueza formativa e pedagógica. 

Com o tema “94 anos a Crescer na Missão”, a Junta Central do CNE escolheu assinalar o dia 27 de maio de 1923, dia da fundação do CNE, no Núcleo de Guimarães. Foi 
para nós uma grande honra e responsabilidade colaborar na organização e dinamização do dia da fundação do nosso movimento. Estas comemorações ficaram marcadas pela 
participação da Cercigui. Desta forma promovemos e partilhamos o projeto Plataforma Madre Teresa com todos os escuteiros. Este foi também o dia de encerramento da campanha 
do Pirilampo Mágico, sendo que cada escuteiro colocou no seu lenço este simbolo de inclusão e de participação no apoio às instituições que trabalham com crianças com 
necessidades educativas especiais. Contamos com muitos dos respresentantes nacionais e regionais do CNE, bem como com diversas entidades civis e religiosas que se associaram 
a este momento. Fica-nos na memória a cerimónia de abertura na plataforma das artes, o jogo de cidade realizado pelos nossos escuteiros, as tertúlias realizadas pelos nossos 
dirigentes após o almoço, a Igreja da Irmandade de S.Pedro completamente cheia de escuteiros numa celebração de ação de graças e por fim uma grande festa que encheu a praça 
do Toural de alegria e de esperança no futuro. 

A proposta pedagógica para exploradores, KIMBALL – Torneio de Técnica Escutista, um desafio ousado no qual concentramos todas as nossas forças, promovendo esta 
ação num âmbito regional e nacional, no final a satisfação dos exploradores e dos dirigentes foi muita, desafiando-nos a continuar com o projeto. Gostaria de destacar e agradecer 
ao Chefe Vitor Coelho que lançou este desafio à junta de núcleo, sendo ele quem liderou todo o processo de forma exemplar e com muito empenho. Um Bravo para o Chefe Vitor 
Coelho e para toda a equipa, bem como para a Secretária Pedagógica do Núcleo, na liderança de Chefe Silvina Oliveira.  

A realização do 2º Alfonsus, Rover do Núcleo, foi também um momento marcante para os nossos caminheiros, pois pela primeira vez realizaram uma caminhada na sua 
base nacional, Drave. Parabéns a toda a equipa de caminheiros e aos dirigentes que os acompanharam, será certamente um momento que fica marcado na história do núcleo de 
Guimarães.  

Este foi também um ano do XXIII ACANAC, momento sempre marcante na vida de qualquer escuteiro. Gostaria de evidenciar a exelente participação dos escuteiros do 
nosso núcleo, bem como dos dirigentes. Procuramos,  com sucesso, resolver todas as situações que nos foram sendo colocadas pelos agrupamentos e dirigentes: quer na procura 
de dirigentes para acompanhar os escuteiros quer nas questões logisticas durante o acampamento, tudo fizemos para garantir as melhores condições de participação aos nossos 
escuteiros. Gostariamos também de evidenciar os diversos dirigentes que colaboraram nas várias equipas de trabalho, nas secções, na logistica, na animação espiritual, nos vários 
serviços ao acampamento. Uma vez mais os dirigentes do núcleo deixaram uma marca de capacidade de realização, de compromisso e de empenho em tudo a que são chamados 
a servir. 

O ano de 2017 fica também marcado pelo processo eleitoral para a junta de núcleo, conforme definido no plano. À equipa Arautos da Alegria penso que se reconhece o 
sentido de dever cumprido, pela sua disponibilidade e o seu espirito escutista. Um agradecimento a todos: ao Alexandre Novais, Sérgio Lemos, Silvina Oliveira, Carla Azevedo, José 
Costa e como não poderia deixar de ser, ao nosso assistente de núcleo Rev. Padre Samuel Vilas Boas. Desejo que na mochila levem tudo o que de bom foi vivido: as aprendizagens, 
as partilhas e o espírito escutista que desenvolvemos. Foi desafiante e intenso, mas penso ter valido a pena, Deus lá estará um dia para vos recompensar.  

“Grande será a vossa recompensa no céu” - Lc 6,20-26 
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Eis que iniciamos um novo projeto, equipa Sementes. Novos desafios e vontade de continuar a desenvolver o bom trabalho que, ao longo dos anos, as diferentes equipas 
tem desenvolvido em prol dos nossos escuteiros. Foi com muito sentido de responsabilidade que a nova equipa recebeu o voto de confiança dos dirigentes e caminheiros do núcleo. 
Ao querer realizar a tomada de posse desta nova equipa num espaço público, numa praça, quisemos demonstrar que o nosso movimento está junto dos jovens na comunidade, na 
natureza e não fechado em sedes. Queremos que esta mensagem de vida ao ar livre represente o movimento como sendo uma escola de cidadania onde os jovens, pela sua ação, 
demonstram os valores que vão construindo na sua prática escutista, através dos projetos que se propõe desenvolver.  

O Escutismo é dos jovens, a ação Educativa é dos dirigentes, saibamos assumir a missão que prometemos cumprir com alegria e coragem de quem acredita. 

 
 “Sereis felizes se o puserdes em prática” (Jo 13,17). 
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2.1 Chefia - Avaliação 

Atividades em parceria 
 

Também realizamos um conjunto de atividades e ações em parceria com outras entidades e organismos. Mobilizamos os nossos escu teiros a estarem presentes e a 

descobrirem, através destas pequenas ações, que em conjunto poderemos atingir objetivos comuns. Aqui gostaria de destacar a colaboração e disponibilidade dos nossos 

dirigentes para apresentarem estas oportunidades aos jovens e por responderem positivamente aos desafios propostos pela junta de núcleo. Aqui ficam algumas das ações em 

que os nossos escuteiros participaram e colaboraram: 

 
 

Atividades realizadas Avaliação descritiva 

Comemorações dos 94 

anos do CNE 

Foi um dos momentos altos deste ano escutista, que realizamos em parceria com a Junta Central. Todo o CNE se sentiu bem acolhido e 

satisfeito pela forma escutista e alegre com que celebramos o dia da fundação do CNE. Neste dia, também a Cercigui se associou ao 

movimento, através da campanha do Pirilampo Mágico. 

Ceia de Natal da 

Associação Reformados 

de Guimarães. 

É um serviço que tem vindo a ser feito pelos agrupamentos 322 de Urgeses e 145 Azurém. Este ano, foram os escuteiros do 322 de Urgeses 

que generosamente serviram cerca de 600 pessoas. Um excelente testemunho de voluntariado que os nossos jovens deram nesta ação. 
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Representações - Agrupamentos 

Procuramos responder positivamente aos diversos convites que nos foram dirigidos pelas diversas entidades. Como devem imaginar esta é uma ação exigente, por 

vezes os dias e horas não são as mais apropriadas para quem se dedica ao voluntariado, tem sido com esforço, mas também com alegria, que temos representado todos os 

escuteiros do núcleo.  

 

Data Momento/Motivo Agrupamento 

07/01/2017 
Encerramento Comemorações 75 anos 
Ceia de Natal 

200 Polvoreira 

08/01/2017 Concurso de Reisadas 307 Ponte 

25/02/2017 Investidura 1 Dirigente 455 Vermil 

19/03/2017 Abertura das Comemorações dos 80 anos 455 Vermil 

22/04/2017 Sessão Solene de Apresentação de Brigada Verde 87 Barco 

06/05/2017 Abertura das Comemorações dos 80 anos 307 Ponte 

14/05/2017 Inauguração da Sede 1130 Briteiros 

03/06/2017 Cerimónia Abertura Acampamento - 35º Aniversário 703 Infantas 

04/06/2017 Investidura 4 Dirigentes 666 Taipas 

04/06/2017 Investidura 1 Dirigente 84 Serzedelo 

10/06/2017 Investidura 2 Dirigentes 702 Mesão Frio 

11/06/2017 Investidura 2 Dirigentes 566 Creixomil 
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Representações – Agrupamentos(Cont.) 

 

Data Momento/Motivo Agrupamento 

17/06/2017 Investidura 1 Dirigente 108 Fermentões 

17/06/2017 Eucaristia Acampamento Aniversário 1130 Sto. Estevão Briteiros 

01/07/2017 Cerimónia Abertura Acampamento - 80º Aniversário 455 Vermil 

08/07/2017 Cerimónia Abertura Acampamento - 45º Aniversário 365 Corvite 

15/07/2017 Cerimónia Abertura Acampamento - 70º Aniversário 28 S. Torcato 

20/07/2017 Eucaristia Ação de Graças Celebração Aniversário 456 Silvares 

23/07/2017 Investidura 2 Dirigentes 664 Leitões 

30/07/2017 Entrega de Anilha de Mérito 5 Ronfe 

17/09/2017 Eucaristia Acampamento 65º Aniversário 84 Serzedelo 

23/09/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 457 Candoso S. Martinho 

23/09/2017 Entrega de “Mascotos de Ouro” 532 Mascotelos 

01/10/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 663 Moreira de Cónegos 

07/10/2017 Abertura Comemorações 40º Aniversário 546 Selho S. Jorge 

08/10/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 200 Polvoreira 

14/10/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 316 Sande S. Martinho 

28/10/2017 Colóquio Escutista 409 Gondar 

29/10/2017 Investidura 2 Dirigentes 456 Silvares 
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Representações – Agrupamentos(Cont.) 

 

Data Momento/Motivo Agrupamento 

29/10/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 566 Creixomil 

03/12/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 323 Sta. Eufémia de Prazins 

08/12/2017 Tomada de Posse Chefe de Agrupamento 409 Gondar 

09/12/2017 Ceia de Natal 106 Selho S. Lourenço 

09/12/2017 Ceia de Natal 331 S. Dâmaso 

09/12/2017 Ceia de Natal 455 Vermil 

09/12/2017 Ceia de Natal 886 - Serzedo 

09/12/2017 Ceia de Natal 936 Calvos 

09/12/2017 Ceia de Natal 1043 S. João Vizela 

09/12/2017 Ceia de Natal 1130 Briteiros Sto. Estevão 

16/12/2017 Ceia de Natal 307 Ponte 

16/12/2017 Ceia de Natal 532 Mascotelos 

16/12/2017 Ceia de Natal 566 Creixomil 

16/12/2017 Ceia de Natal 662 Sande Vila Nova 

16/12/2017 Ceia de Natal 884 Nespereira 
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Representações – Região/Nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data Momento/Motivo Região/Nacional 

07/01/2017 Tomada de Posse Junta Central e Conselho Fiscal e Jurisdicional Nacional Junta Central 

15/01/2017 Tomada de Posse Junta de Núcleo de Braga Junta de Núcleo de Braga 

19/04/2017 Participação Cerimónias Fúnebres Chefe Agrupamento. Agrupamento 1386 Zurique 

29/04/2017 Festivais Regionais no Núcleo de Vila Verde Junta Regional de Braga 

06/05/2017 Conselho Regional no Núcleo de Barcelos Junta Regional de Braga 

20 e 21 /05/2017 Conselho Nacional em Fátima Junta Central 

27/05/2017 Comemorações dos 94 anos do CNE em Guimarães Junta Central 

16/06/2017 Sessão Abertura da Jangal – Atividade para Lobitos realizada no PCEG Dirigentes da Região de Vila Real 

01/08/2017 Sessão Solene Abertura XXIII ACANAC – Idanha a Nova Junta Central 

08/10/2017 Abertura Regional no Núcleo de Fafe Junta Regional de Braga 

04/11/2017 Tomada de Posse Junta de Núcleo Vieira do Minho Núcleo de Vieira do Minho 

25/11/2017 Conselho Nacional Representantes em Fátima Junta Central 

02/12/2017 Conselho Regional Plenário Junta Regional de Braga 

20/12/2017 Luz da Paz de Belém Regional no Núcleo da Póvoa de Lanhoso Junta Regional de Braga 
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Representações – Entidades Religiosas 

 

Data Momento/Motivo Entidade 

30/07/2017 
Celebração das Bodas de Ouro de Sacerdócio do Reverendo Padre Elísio Dias – Celebração que decorreu na 

Paróquia de Vermil 
- 

15/08/2017 Eucaristia Celebração do dia de Nossa Senhora da Oliveira – Padroeira da Cidade de Guimarães Irmandade da Senhora da Oliveira 

10/09/2017 Peregrinação à Penha 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha. 

 

Representações – Entidades Civis 

 

Data Momento/Motivo Entidade 

24/01/2017 Colóquio Guimarães Mais Floresta Laboratório da Paisagem 

02/06/2017 Sessão de Abertura na Green Weekend Laboratório da Paisagem 

22/07/2017 Dia da união de Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião União Freguesias 

01/07/2017 Gala do Desporto de Guimarães Câmara Municipal 

02/09/2017 Ação Sensibilização sobre espécies invasoras Laboratório da Paisagem 

14/10/2017 Tomada de Posse da Junta de Freguesia União Freguesias Oliveira, São Paio e São 

Sebastião 

União Freguesias 

25/10/2017 Inauguração Posto CTT na União Freguesias Oliveira, São Paio e São Sebastião União Freguesias 

05/12/2017 Conferência - Comemorações do dia Internacional do Voluntário Câmara Municipal 

16/12/2017 Eucaristia e Almoço de Natal - Associação de Reformados Associação de Reformados de Guimarães 
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3. Resumo da ação do Assistente de Núcleo 

A Assistência de Núcleo de Guimarães promoveu o acompanhamento da Equipa de Núcleo na execução do plano de ação. O ano 2017 teve o enfoque de dois modelos 
de vida: Pier Giorgio Frassati até Agosto e Maria até Dezembro, no contexto do ano centenário das Aparições de Fátima. Nesta sequência, ligamo-nos aos temas da Arquidiocese 
de Braga, com a vivência espiritual da Fé Contemplada e no início do triénio sobre a Esperança.  
 

As propostas para Reuniões de Piedade para os patronos São Paulo (janeiro) e São Pedro (junho).  
Atividades com a presença da Assistência: o Dia de Núcleo (18 Maio), na paróquia de Creixomil, a Peregrinação à Penha (8 Setembro), com a recitação do Rosário na subida à 
Penha; o Encontro de Guias (21 Outubro) e a cerimónia da entrega da Luz da Paz de Belém (21 dezembro), porque Jesus Cristo é a LUZ verdadeira, a passar de mão em mão às 
Instituições, famílias e paróquias. 
  

Foi um ano de acompanhamento de duas equipas de Núcleo (reuniões de direção) devido a eleições, no qual agradeço o trabalho de todos, em nome da Igreja, incluída 
neste arciprestado de Guimarães e Vizela.  
 

O Núcleo de Guimarães cresceu com a nossa ação e determinação ao implementarmos todos os projetos. Que a semente lançada com esperança seja futuro de 
renovação para os Agrupamentos e paróquias.  
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3.1 Assistência - Avaliação 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa 
 

Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Participar no Enriquecimento dos 
conteúdos programáticos, tendo 
por base os modelos de vida e os 
valores propostos 

 
 
Realização de ações anuais para os dirigentes, 
sobre os modelos de vida 
 

Modelo de Vida Pier Giorgio 
Frassati 
 

 
 

Anual 
 

1 ação Realizado em 2016 

Enriquecer o plano de núcleo na fundamentação 
pragmática e nos valores a desenvolver 
 

Participação na elaboração do 
plano 

 
Anual 

- 
Em estreita colaboração com as equipas 
de Núcleo 

Contribuir na fundamentação dos modelos de 
vida e temáticas dos planos de núcleo 

 
Apresentar os principais tópicos 
dos modelos de vida e temáticas 
anuais 

 
Anual 

- Retratado nos planos 

 
 
 
Acompanhar os diversos projetos 
pedagógicos, garantindo a sua 
fidelidade à lei e aos princípios 
 
 

Participar no enriquecimento do projeto 
cenáculo 

 
Participar nas reuniões da equipa 
projeto 
 

 
Anual 

- - 

Desenvolver com a secretaria pedagógica uma 
proposta de vivência dos patronos das secções 

Viver os Patronos: São Francisco 
de Assis, São Paulo, São Pedro e 
São Tiago 

 
 

Anual 
1 proposta 

Elaboração das propostas para os 
Agrupamentos, com a secretaria da 
Pedagógica, sobre os patronos: Janeiro, 
São Paulo (tema: a primeira Viagem de 
São Paulo) e Junho, São Pedro (tema: Três 
negações de Pedro) 
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3.1 Assistência – Avaliação (Cont.) 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa 
 

Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Acompanhar os diversos projetos 
pedagógicos, garantindo a sua 
fidelidade à lei e aos princípios 

Dinamizar a peregrinação a Penha, em 
colaboração com a Chefia de núcleo 

Oração do Rosário 
 
 

Setembro 
- 

8 de Setembro, realizamos a recitação do 
Rosário, em plena Peregrinação à Penha, em 
ano de Centenário das Aparições, com a 
meditação da vida dos pastorinhos de Fátima 

Participar e contribuir nos projetos pedagógicos 
dinamizados pelo núcleo 

Participar nas equipas 
projeto 

 
Anual 

- 

21 de Dezembro, na Igreja Paroquial de 
Vermil, a distribuição da Luz da Paz de Belém, 
com Celebração da Palavra, com o mote: 
Construir os Caminhos da Paz 

Apresentar proposta para a Celebração do dia de 
núcleo, em colaboração com a Secretaria 
Pedagógica 

Oração do terço e Eucaristia 
 
 

Anual 
- 

A 18 de Maio, na paróquia de Creixomil, 
celebração do 93º aniversário de Núcleo, com 
Oração do Terço e Celebração de Missa. O 
Lema: «Feliz de ti, porque acreditaste», 
acolhidos pelo jovem Pier Giorgio Frassati, 
com os símbolos da Corda e da Picareta 

Apresentar contributos que 
ajudem os dirigentes na 
evangelização 

 
Elaboração e programação de ações formativas 
para dirigentes e assistentes 
 

Modelo de Vida Pier Giorgio 
Frassati 

 
Anual 

- Realizado em 2016 

Colaborar com a apresentação de recursos no 
âmbito da animação da fé, nos vários momentos 
formativos a realizar 

Encontro de Guias 
 

Outubro 
- 

21 de outubro, realizamos os momentos 
inicial e final das orações no encontro de 
Guias, na temática do Modelo de vida, Maria 

Garantir uma colaboração ativa e 
forte entre o CNE e os demais 
agentes da pastoral juvenil 

Fomentar a participação ativa nas várias ações 
da pastoral juvenil 

Musical sobre Nossa 
Senhora 

 
Anual 

- Não realizado 
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4.Resumo da ação da Secretaria Pedagógica  

 

O Pai pediu-nos para darmos bons frutos e nós respondemos sim à sua vontade. Dirigimos o nosso foco, ao longo deste ano, para as nossas c rianças e jovens. 

Apetrechamo-los de oportunidades, ferramentas, experiências e atividades que lhes permitirão ser bons frutos. Fomos condutores, mas foi apenas com a aliança que 

construímos com os agrupamentos, que foi possível cumprirmos a missão confiada.  

Destacamos algumas das iniciativas desenvolvidas ao longo deste ano que permitiram muitas vivências pedagógicas , tais como: Azimute – 2ª edição do Encontro de Guias, 

o Alfonsus – Rover de Núcleo, o Kimball – 1ª Edição do Torneio de Técnica Escutista para Exploradores a nível Nacional, a celebração dos patronos, a participação em atividades 

Nacionais e Internacionais, entre outras mais. 

É importante referir que esta Secretaria assistiu a uma transição na sua condução. Uma transição suave que implicou um diálog o permanente. Globalmente, no último 
trimestre do ano, tivemos já atividades descentralizadas, como a Luz da Paz de Belém, que possibilitou o encontro de um conjunto de agrupamentos que quisemos afirmar 
como coorganizadores da cerimónia, destaque também para o Banco Voluntário do Núcleo que pretende reafirmar a disponibilidade para o Serviço nos nossos escuteiros.  No 
que concerne ao envolvimento jovem, continuamos a promover o encontro de guias de Cenáculo para percebermos a sensibilidade dos clãs nos assuntos a debater no encontro, 
nota também para a descentralização da atividade que decorreu na sede de um agrupamento. Apoiamos a construção de uma tribo de caminheiros a participar no Roverway’18. 

Por outro lado, reunimos em sede própria, no Comité Regional Pedagógico, mas também encetamos reuniões bilaterais com a divis ão social da Câmara Municipal de 
Guimarães. 
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4.1  Pedagógica – Avaliação 

 

 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Aproximação aos 
agrupamentos: 
Proporcionar momentos 
formativos para colmatar 
as dificuldades 
identificadas nos 
agrupamentos 

Transmitir as 
ferramentas basilares 
do método escutista 
aos guias 

Realizar um encontro de 
guias 

4º Trim. De 
2017 

Participação 
de 300 guias 

2ª Edição do Azimute 
21 de Outubro de 2017 
Participação: 291 elementos 
Agrupamentos: 37 
 
Decorreu a segunda edição do Encontro de Guias destacando-
se a participação ativa dos guias do nosso núcleo. Foram 
realçados conteúdos essenciais para o desenvolvimento do 
plano pedagógico do CNE, destacando a curiosidade dos guias, 
a vontade de fazer bem e levar a mensagem para os 
agrupamentos e comunidades 
 

 
Proporcionar uma 
oportunidade que 
possa aliar a técnica 
escutista ao desafio, à 
aventura e a natureza 
com o fim último do 
crescimento pessoal 
dos nossos jovens 
 

Torneio de técnica 
escutista para os 
exploradores 

6 a 9 Abril de 
2017 

Participação 
de 35 
patrulhas 

1ª Edição do Kimball 
6 a 9 Abril de 2017 
Participação: 226 elementos 
 
Privilegiando o contacto com a natureza, o espírito de patrulha 
e a técnica escutista, desenvolvemos a 1ª edição do Torneiro de 
Técnica Escutista para exploradores a nível Nacional. Contamos 
com a presença de 226 elementos de diversos pontos do país 
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4.2  Pedagógica – Avaliação (cont.)

 

 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Promover a ação 
educativa essencial aos 
nossos jovens 

 
Partilhar e promover as 
boas práticas dos 
agrupamentos 
 

Exposição no mural da 
sede de Núcleo. 

Anual 5 partilhas Não foi realizado 

Valorização e 
celebração dos 
patronos 

Criação de dinâmicas 
livres para que em 
agrupamento e/ou 
secção se valorizem os 
valores e a mensagem 
dos patronos 

Anual 4 partilhas 

4 iniciativas ao longo do Ano 
Participantes: Não foram registados. 
 
Mais uma vez e em colaboração com o assistente de Núcleo, 
promovemos as comemorações dos patronos das seções com 
dinâmicas abertas à realização das vivências em secção e/ou 
agrupamento. Optamos por esta modalidade para incentivar ao 
envolvimento dos dirigentes e das nossas crianças e jovens 
nestas comemorações 

Valorização das grandes 
figuras 

Lançamento de Desafios 
para dar a conhecer as 
Grandes Figuras 

Anual 4 desafios Não foi realizado 
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4.2  Pedagógica – Avaliação (cont.)

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Promover uma maior 
capacitação dos jovens 

 
Apoiar e incentivar o 
projeto cenáculo 
 

Apoiar/colaborar com a 
equipa projeto do 
Cenáculo 

Anual 
Participação 
de 30 Clãs 

Foi um ciclo que pretendeu perceber quais as intenções e os 
desejos dos caminheiros. Foi proposto a criação do Conselho 
Consultivo Jovem, Poliagrupamentos e uma plataforma 
espiritual. Focou-se também a importância da relação 
educativa e o funcionamento de algumas estruturas do CNE 
 

Promover a adoção do 
método escutista junto 
dos clãs 

Realização do Alfonsus 
Rover de Núcleo 

Setembro 
Participação 

de 100 
elementos 

Alfonsus 
1º Encontro: 29 e 30 de Abril de 2017 
2º Encontro: 13, 14 e 15 de Outubro de 2017 
 
Sobre o tema “Divergentes”, reergueu-se um projeto há muito 
ansiado pelos caminheiros do nosso núcleo. O Rover de Núcleo 
contou com dois encontros que fortaleceram o espírito do 
caminheirismo e a missão de serviço para a qual são chamados. 
Um primeiro encontro onde foram aliciados a ultrapassar 
desafios do dia-à-dia e a pôr em prática a sua divisa e um 
segundo momento onde foram chamados a refletir sobre o seu 
papel no escutismo e na comunidade 

Promover e apoiar 
ações de voluntariado e 
de serviço à 
comunidade 

Realização da iniciativa 
48 Horas de 
Voluntariado 

- 
Participação 
de 80% dos 

agrupamentos 
Não foi realizado 
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 4.2  Pedagógica – Avaliação (cont.) 

 

 

 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

 
 
 

Frutificar a relação 
com a comunidade 

 
 
 
 

Promover e dinamizar o 
protocolo Paço dos Duques 

Apelar à participação de um maior 
número de agrupamentos nesta 

iniciativa; 
Mai/Jun/Jul/Ago 

Envolver nesta 
iniciativa mais 

dois 
agrupamentos 

Resultado do sucesso de edições passadas, 
foram novamente envolvidos nesta iniciativa 
jovens com espírito de serviço e atenção ao 
próximo. Ultrapassamos as principais 
dificuldades sentidas em anos anteriores e 
melhoramos esta oferta pedagógica 

Desenvolver e dinamizar os 
vários projetos pedagógicos no 

âmbito da candidatura do 
Município a capital verde 

Europeia 

Participação na iniciativa Limpar 
Guimarães e Brigada Verde; 

- 
- 

Participar com 
25% dos 

agrupamentos 

Assumimos um compromisso forte com a 
cidade de Guimarães e somos parceiros 
desde a primeira hora nesta missão de 
deixarmos a nossa cidade mais limpa. 
Assumimos o compromisso verde, os nossos 
agrupamentos formaram brigadas verdes e 
estão neste momento a desenvolver 
trabalhos muito importantes para a 
sustentabilidade do nosso planeta junto das 
suas comunidades 
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4.2  Pedagógica – Avaliação (cont.)

 

 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Promover as 
oportunidades 
educativas locais, 
regionais, nacionais e 
internacionais 

Aumentar a 
participação dos 
jovens em atividades 

Promover e incentivar a 
participação nas 
atividades Nacionais e 
Internacionais; 
(ACANAC; TECOREE, 
Mercado Internacional, 
Festivais, …) 

Anual 
 

Participação de 
1000 escuteiros 

 
Conseguimos estar representados em atividades regionais, 
nacionais e internacionais. Destacamos a presença na 
Abertura Regional, no aniversário do CNE: 94 anos a crescer 
na missão, na Visita do Papa Francisco a Fátima, 15th World 
Scout Moot Iceland, Acanac, World Scout Conference & 
World Scout Youth Forum 2017 - Azerbaijan, Dravim, 
Tecoree, Kimball, Projeto Torre, a Luz da Paz de Belém entre 
muitas outras atividades onde estiverem escuteiros do 
Núcleo de Guimarães 
 

 
Desenvolver e 
dinamizar os vários 
projetos pedagógicos 
no âmbito da 
candidatura do 
Município a capital 
verde Europeia 
 

Dinamização de uma 
exposição anual sobre 
toda a oferta pedagógica 
existente no CNE 

Anual 
 

Exposição 
permanente 

Criamos um mural na sede de Núcleo onde estavam expostas 
algumas das atividades realizadas ao longo do ano escutista. 

https://www.facebook.com/15thWorldScoutMootIceland/
https://www.facebook.com/15thWorldScoutMootIceland/
https://www.facebook.com/wsc2017/
https://www.facebook.com/wsc2017/
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4.2 Resumo da ação da Plataforma Madre Teresa de Calcutá (Projeto de inclusão)

“Em Pier Giogio vemos o homem das oito bem-aventuranças, que traz consigo a graça do Evangelho, da alegria da salvação oferecida pelo Cristo”. 

João Paulo II. 

             Baseados nesta reflexão, a PMTC sentiu a responsabilidade de traçar um desafio, que nos empolgou e estimulou pelas dificuldades e oportunidades inerentes ao 

percurso de vida de Pier Giogio.  

             Foi nesse sentido que as caminhadas desenvolvidas tiveram grande incidência na necessidade de trabalhar a solidariedade, sendo o escutismo um espaço importante 

de orientação dos jovens em discernirem direitos e deveres, vivenciando os princípios democráticos, assentes em valores éticos e uma boa formação moral. Todas as ações 

tiveram presente a importância da inclusão, dessa forma pretendeu-se levar os participantes a refletir de forma a ter condições de formular conceitos, ao invés de apenas 

reunir informações sobre o tema. 

Ações desenvolvidas: 

• CAMINHADA (“Pontes fraternas”)  - Ações desenvolvidas ao longo desta caminhada: 
 
Março 

Bem-aventurados os misericordiosos; (visita aos doentes) 
 
Abril 

Bem-aventurados os que promovem a paz; (interação no 20º aniversário do CAO de 
Ponte com a comunidade Cercigui) 
Bem-aventurados os pobres de espírito; (interação com o “Alfonsus”)  

 
Maio 

Bem-aventurados os puros de coração; (encontro com a Mãe no centenário de Fátima) 
“quero ajudar o povo… e posso fazer melhor mesmo não sendo sacerdote”;   
Pier Giorgio (aniversário Núcleo)  

Junho 
Fraternidade nas amarrações; (participação no encontro regional de desportos radicais, organizado pela Cercibraga)  

 
Julho 

A festa dos amigos: (visita ao 70º aniversário de S. Torcato com raid para visita ao mosteiro e animação. 
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4.2 Resumo da ação da Plataforma Madre Teresa de Calcutá (Projeto de inclusão)

•     CAMINHADA (“Caminhando com a Mãe”) - Ações desenvolvidas ao longo desta caminhada: 
 

       Setembro 
        Peregrinação de agradecimento; (Penha) 

 
       Novembro 

O martinho o Homem da boa ação; (magusto envolvendo participação do lar da Cercigui) 
 
       Dezembro 

O encontro; (construção do presépio na Cercigui de Ponte com a técnica das transparências)  
 “O menino vai nascer”; (o pai natal chega com a boa nova e distribui prendas aos residentes do lar de Ponte) 

 

 

 

 

 

 

 

"Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença nos inferioriza; e temos o direito de ser diferentes quando a nossa igualdade nos descaracteriza. 

 Daí a necessidade de uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença que não produza, alimente ou reproduza as desigualdades."  

Sociólogo português Boaventura Sousa Santos, 
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5. Resumo da ação da Secretaria para o Recurso de Adultos 

O ano de 2017 foi sem dúvida o ano em que muitos dos trabalhos que foram feitos durante os últimos anos deram os seus frutos. Destacamos aqui o acompanhamento 

na ajuda dos agrupamentos a perceber o processo formativo, onde foram esclarecidas muitas dúvidas . Também foram realizadas várias ações formativas, em que uma delas 

percorreu os 4 círculos durante o mês de março. Foi ainda o ano em que os encontros de tutores locais passaram a ser dinamizados pelo Núcleo, diminuindo a distância que os 

estes faziam para Braga para esclarecimento de dúvidas e permitir assim termos um maior contato com os tutores que foram participando nos encontros ao longo do ano.  Esta 

secretaria também promoveu um debate e partilha entre formadores, principalmente sobre um projeto formativo que já está em curso em 2018, por isso um agradecimento 

aos formadores pelo contributo que vão dando, em momentos formativos do Núcleo e também na Região. 

Os adultos do agrupamento de Abação, que está suspenso, após o ano de 2016 em que se submeteram a um ano de formação promovida por esta secretaria, iniciaram 

em 2017 com o acompanhamento do agrupamento 200 de Polvoreira que prontamente os acolheram, o PIF (Percurso Inicial de formação) e estão já a passos largos de terminar 

mais esta etapa. O ano de 2018, todos queremos que seja o culminar deste sólido projeto de reerguer este agrupamento para que possam concretizar a missão de acolher e 

educar crianças e jovens à Luz do Evangelho de Jesus Cristo seguindo o ideal de B.P. 
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5.1 Recurso de adultos – Avaliação 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

Dinamizar e promover o crescimento 
da equipa de formadores do Núcleo 

Promover a participação dos 
formadores nos diversos 
momentos formativos 

Participação em encontros de 
formação de adultos 

Anual 
Participação no 

Enforma 
Não foi realizado 

Promover um encontro 
formativo para os diretores e 
formadores do Núcleo 

Realização de um encontro 
formativo com partilha de 
ferramentas e dinâmicas de 
formação 

1 dia 

Participação da 
equipa de 
diretores e 
formadores 

Realizamos o encontro no dia 18 de novembro no 
PCEG 

Convidar potenciais 
candidatos a formadores 

Em conjunto com a Secretaria 
de adultos da região lançar 
convites a potenciais 
formadores para 
frequentarem o CAF 

Anual 
1 Candidato a 

formador 
Não abriram inscrições para a realização do CAF 

Apoiar e promover a implementação do 
sistema de formação dos adultos no 
Escutismo. 

Colaborar e enriquecer os 
encontros de tutores 

Realizar encontros de tutores 
de 3 em 3 meses na sede da 
Junta de Núcleo 

 
Anual 

8 encontros 

Foram realizados os 8 encontros que estavam 
marcados. 
Participaram em todos estes encontros 41 tutores 
oriundos de 24 agrupamentos 

Esclarecer os chefes de 
agrupamento sobre o 
processo formativo (PIF) 

Promover uma sessão de 
esclarecimento sobre todo o 
processo formativo 
(formando e tutor) 

 
Anual 54 chefes de 

agrupamento 
Não foi realizado 

Promover espaços de formação formal 
e informal direcionado para as 
necessidades concretas dos adultos 

Realização de ações 
formativas para os dirigentes 
do Núcleo 

Realizar ações formativas 
sobre: 
Sistema de progresso; 
Método do projeto 

 
 

Anual 
Uma ação para 

cada tema 

Estas 2 ações foram realizadas paralelamente ao 
“Azimute” no dia 21 de outubro. Nestas ações 
participaram 99 dirigentes e candidatos a dirigentes. 
Também durante o mês de março foram realizadas 4 
ações nos 4 círculos sob o tema “O Agrupamento”. 
Nestas ações participaram 104 dirigentes e candidatos 
a dirigentes oriundos de 31 agrupamentos 

Acompanhamento formativo dos novos 
dirigentes 

Acompanhar e apoiar os 
formandos e tutores durante 
o processo formativo 

Procurar acompanhar e 
apoiar os formandos durante 
o processo formativo 

 
Anual - Ver quadro 5.2. 
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5.2 Recurso de adultos – Investiduras 

         

    No ano de 2017, continuamos o acompanhamento aos agrupamentos: perceber, através das visitas de preparação das investiduras, como correu o processo de 

formação dos candidatos a dirigentes e o acompanhamento dos tutores. Também preparamos da melhor forma, em conjunto com o chefe de agrupamento, assistente 

e candidato a dirigente, o dia da investidura. Assim, assumiram a missão de educar crianças e jovens os seguintes elementos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data Agrupamento Nome Quem investiu Formadores presentes 

25-02-2017 455 - Vermil João Miguel Peixoto Fernandes Ernesto Machado Sérgio Lemos e Francisco Matos 

04-06-2017 666 - Taipas 

Ana Francisca Ferreira Mota 
Andreia Sofia Morteira Lopes 
Flávio Adão Silva Leite Neves 
Liliana Patrícia Fernandes Martinho 
Vítor Hugo Cortez Carvalho Ferreira 

Ernesto Machado Francisco Matos 

04-06-2017 84 - Serzedelo Vera Cristina Freitas da Cunha Ernesto Machado Sérgio Lemos 

10-06-2017 702 – Mesão Frio 

Ana Isabel Ribeiro de Freitas 
Carlos Joaquim de Castro Miranda 
Maria Cristina Castro Freitas 
Cláudia Sofia Linhares Cerqueira 

Ernesto Machado Miguel Araújo 

11-06-2017 566 - Creixomil 
Sara Juliana Gonçalves Martins 
Vítor Hugo Leite Lopes 

Sérgio Lemos Francisco Matos 

18-06-2017 108 – Fermentões Ricardo José Alves da Cunha Ernesto Machado - 

23-07-2017 664 – S. Martinho de Leitões 
Pedro Miguel Marques Ferreira 
Rui Alberto Machado Ferreira 

Ernesto Machado Sérgio Lemos e Francisco Matos 

05-11-2017 456 - Silvares 
Joana Isabel Fernandes Ferreira 
Flávio Emanuel da Costa Almeida 

Ernesto Machado Sérgio Lemos e Francisco Matos 
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6. Resumo da ação da Secretaria Administrativa 

         Em 2017 foi dada continuidade ao trabalho desenvolvido nos dois anos anteriores, designadamente no apoio aos agrupamentos para que estes se tornem mais 

eficientes na execução das diversas áreas que julgamos ser fundamentais para o bom funcionamento dos agrupamentos, proporcionando-lhes ações de formação ou 

prestando os esclarecimentos solicitados pelas diversas formas de comunicação. Contudo, notamos que apesar de um grande esforço no sentido de proporcionar aos 

nossos dirigentes e candidatos a dirigentes estas ações, verificamos, com tristeza, que estas oportunidades de enriquecimento são aproveitadas por um número muito 

reduzido de elementos, que mais tarde se reflete aquando da entrega dos documentos exigidos pelos regulamentos, especialmente no processo censos e por conseguinte 

no manuseamento do programa informático SIIE. Outro ponto, não menos negativo, é a falta do cumprimento dos prazos entrega de toda a documentação legalmente 

exigida, apesar da nossa disponibilidade de os receber todos os dias do mês de janeiro. 

        

        Também o atendimento presencial foi muito importante, uma vez que, desta forma, alguns assuntos foram tratados ou resolvidos no momento. Naturalmente que 

gostaríamos que um maior número de agrupamentos marcasse presença mais frequente na nossa sede de Núcleo, que é de todos nós, dando-nos a possibilidade de 

conhecer todos os agentes, dialogando e partilhando êxitos e, porventura, fracassos que também fazem parte da nossa vida, pois como dizia B.P. os problemas são o sal 

da vida.  

 

        Em forma de conclusão, poder-se-á dizer que estamos convictos de que este é o caminho a seguir, mas conscientes de que ainda há muitas arestas para desbravar, 

e que este caminho implica um maior esforço de todos os membros deste nosso CNE. 
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6.1. Administrativa - Avaliação  

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
Avaliação 

Avaliação descritiva 

 
Comunicar de forma clara 
e próxima 

Atualizar e melhorar o sítio do Núcleo na 
internet 

Criar uma equipa de 
informática, que atualize e 
renove a página na internet 

Anual 

 
Criação de equipa 
Melhorar a 
comunicação 
externa 

 
 

Realizada parcialmente 
 
 
 

Apoiar na gestão e dinamização do sítio do 
PCEG na internet 

 
3 Publicações 

Realizada 

 
Garantir maior eficiência 
dos Serviços 
Administrativos 

Dinamizar ações formativas para a 
operação Censos 

Realizar 2 ações de 
formação 

Semestral 
 

50% 
Realizada 

 
Promover momentos de partilha de boas 
práticas e de dificuldade com os secretários 
administrativos dos agrupamentos 
 

Realizar ações de 
esclarecimento sempre que 
se mostre oportuno 

Anual 40% Realizada 
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7. Resumo da ação da Secretaria para o Plano 

         Durante este último ano, e como ainda não foi possível a colaboração de todos os agrupamentos relativamente a entrega de plano e relatório para a valiação, ainda não 

foi possível realizar algumas das ações que a Secretaria para o plano se tinha proposto, nomeadamente a comunicação das atividades espelhadas nos planos assim como a 

criação de ficha de avaliação Pedagógica. 

         No entanto, parece-nos importante dar continuidade ao projeto, em colaboração com a secretaria Pedagógica e Recurso de Adultos para, em parceria, colmatar as 

necessidades dos agrupamentos. 

 Esta secretaria desenvolveu um conjunto de ações de apoio a toda a ação do núcleo, particularmente no que se refere à informa ção e enquadramento de ação que 

cada agrupamento foi desenvolvendo, para além de manter o contacto mais direto com os agrupamentos. 
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7.1 Plano - Avaliação 

 

8. Resumo da ação do Chefe de Núcleo Adjunto 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
Avaliação 

Avaliação descritiva 

Melhoria dos planos dos 
agrupamentos na sua entrega 
e análise 

 
Comunicar atividades inscritas nos 
planos dos agrupamentos  

Comunicação semanal das atividades de 
relevância dos agrupamentos 

Semanal 
 
 

- 
Não foi realizado 

 
Contribuir de forma construtiva na 
análise dos planos dos agrupamentos  

Criação Ficha Avaliação carácter 
pedagógico 

Anual 
 
 
2 fichas 

Não foi realizado 

Melhoria dos relatórios dos 
agrupamentos na sua entrega 
e análise 

Contribuir de forma construtiva para 
a elaboração dos relatórios, tendo 
por base os planos 

 
 
Capacitar os Agrupamentos para que os 
Relatórios espelhem os seus planos no 
atingir dos objetivos.  
Sessões informais de Esclarecimento 
 

 
 
 
 

Anual 
 
 
 

 

 
 
 
 
2 sessões 

Conforme as necessidades de cada 
agrupamento, foram realizadas algumas 
sessões informais de esclarecimento por 
agrupamento individualmente 

Planificação e elaboração de 
candidaturas de apoio à ação 

 
Promover os fundos do CNE para 
apoio aos agrupamentos.  

Sessão de Esclarecimento 
Final de 
Janeiro 

 
1 sessão 

Foi realizada uma sessão de 
esclarecimento sobre fundos escutistas 

 
Candidatar a ação do núcleo aos 
diversos apoios municipais  

- Anual 
 
- 

Realizado em colaboração com a chefia 
de Núcleo 
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Quando este relatório chegar às vossas mãos já não sou o chefe de Núcleo adjunto, uma nova equipa entretanto assumiu os destinos da Junta de Núcleo de Guimarães, 

e um novo ciclo se abre. O ano de 2017 encerra o mandato para o qual a equipa “Arautos da Alegria” fora eleita democraticamente . Na minha ação como chefe de Núcleo 

Adjunto procurei desempenhar com lealdade as funções para o qual fui eleito.   

 

Penha Centro escutista de Guimarães: 

O ano de 2017 fica marcado pela inauguração do C.E.I.A (Centro Educação Interpretação Ambiental) espaço que foi requalificado e reorganizado, uma área que estava 

degradada do PCEG e que pretende contribuir para uma nova janela de “oportunidades Educativas” para os nossos jovens. O projeto do C.E.I.A. começou a desenhar-se com o 

lançamento de uma candidatura ao “Orçamento participativo 2013” protagonizado pelo dirigente Miguel Araújo (Secretario do Património, à data) e, foi de facto uma batalha 

árdua a sua implementação e a sua conclusão, mas com a inauguração podemos afirmar que valeu a pena todo o esforço despendido por parte de muitos escuteiros envolvidos. 

Aquando da inauguração do C.E.I.A., foi também inaugurado a praça “Senhora de Oliveira” uma homenagem simples, emotiva e mais que merecida à paróquia da Nossa Senhora 

da Oliveira, na pessoa do Monsenhor José Maria Lima de Carvalho, proprietária do espaço onde está implantado o P.C.E.G.  

Neste ano foi possível concluir o circuito “pontes radicais”, propriedade da empresa Magna, que em parceria com a junta de núcleo de  Guimarães está a explorar as 

atividades radicais no P.C.E.G. e, com este novo equipamento, pretendeu-se expandir as ofertas de atividades, aumentando a procura para a utilização do centro nos próximos 

anos. Foi também possível construir dois modelos de “oportunidades educativas” para o C.E.I.A. 

A equipa de STAFF permanente tem sido fundamental para o bom funcionamento do PCEG, é com eles (STAFF) que acolhemos e acompanhamos os grupos que nos 

visitam. De facto como o próprio nome anuncia “STAFF permanente” é estar “sempre alerta para servir”. 

Aos caminheiros ou dirigentes que, a cada telefonema, a cada reunião se voluntariavam para este serviço, o nosso muito obrigado. Como dizia um caminheiro: “ser 

STAFF no PCEG é crescer na natureza, encontrar Deus no alto da montanha e poder respirar escutismo”. 

Nas atividades realizadas ao longo do ano no PCEG, destacamos a primeira edição do KIMBALL da responsabilidade da junta de Núcleo de Guimarães e a Jangal 

(atividade para lobitos) da responsabilidade de um conjunto de dirigentes da região de Vila Real, entre tantos acampamentos e acantonamentos que dia após dia foi dando 

vida ao PCEG.  

Ter sido responsável pela secretaria que gere o PCEG foi um privilégio no meu crescimento pessoal, mas sem dúvida alguma que sem a equipa não tinha sido possível 

dar continuidade ao PCEG, um agradecimento especial a quem trabalhou comigo. Como vou repetidamente dizendo: “Gente que fica na Historia, da história da gente”  

 

DMF: 
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O Depósito de Material e Fardamento de Guimarães continua a ser uma referência a nível nacional, como espaço diferenciador na oferta de material relacionado com 

o escutismo, os nossos clientes/escuteiros têm a oportunidade de adquirir todo o tipo de material para a prática escutista. Com o processo da profissionalização integral do 

DMF concluída, o tempo é de novos desafios, assim em 2017, foi muito positivo quer na gestão quer também nos resultados atingidos, como se pode observar nos anexos 

(contas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.1  PCEG - Avaliação 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
Índice de 
avaliação Avaliação descritiva 
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Apresentar o PCEG como espaço 
ambiental de excelência 

 
 
Projeto SCENES 

 
 
Criar equipa de projeto 

 
 

Janeiro 

 
 

3 reuniões 

 
 
Não realizado 

 
 
 
Desenvolver estratégias que 
apresentem o PCEG como local 
privilegiado para agrupamentos 
de vida ao ar livre e de formação 
ambiental. 

Criação de uma bolsa de 
oportunidades educativas a 
desenvolver no PCEG 

Construção e desenvolvimento 
do projeto pedagógico 

 
Anual 

3 oportunidades 
educativas 

2 Oportunidades educativas 
concluídas 

Desenvolver estratégias que 
aumentem o número de 
acampamentos dos escuteiros fora 
de Portugal 

Promoção através das redes 
sociais 
Promoção através da secretaria 
internacional 

 
Anual 

Realização de um 
filme promocional 

1 filme realizado, várias 
publicações semanais nas redes 
sociais (facebook e Instagram) 

 
Continuar a desenvolver o projeto 
Dar as Mãos, Ser Parte 

 
Promover o projeto nos 
agrupamentos 

 
Anual 

 
15 agrupamentos 

7 agrupamentos marcaram 
presença ao longo do ano de 
2017 no projeto “Dar as mãos 
se solidário” 

 
Desenvolver projetos e ações 
que apresentem o PCEG como 
centro privilegiado para uma 
consciencialização ambiental e 
paisagística. 

Implementação do projeto 
pedagógico C.E.I.A. 

 
Projeto ciclo das sementeiras 

 
Anual 

100 participantes  
Concluído 

Incluir o PCEG na candidatura de 
Guimarães – Capital Verde Europeia 

Reuniões com o executivo da 
Capital Verde 

Anual - Não Realizado 

Estabelecer parcerias com entidades 
públicas e privadas 

 
Empresas 

 
Anual 

 
- 

Estabelecemos um protocolo 
com a empresa “Magna” na 
criação do circuito das pontes 

Desenvolver estratégias para 
aumentar staff permanente 

Aumentar a bolsa de elementos 
disponíveis para realizar staff 
permanente. 

 
Formação inicial 

 
Janeiro 

 
35 elementos 

 
Realizado 

8.2 DMF-Depósito de Material e Fardamento - Avaliação 
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8.3 Gestão Financeira - Avaliação 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
 

Índice de avaliação Avaliação descritiva 

 
 
 
 
 
 
 
Melhoria na gestão e 
organização do DMF, 
tornando-o mais 
próximo dos escuteiros e 
dirigentes 

 
 
Desenvolver o projeto 
de cedência de 
material via eletrónica 

Apresentação dos 
artigos nas redes 
sociais 
 
 
Campanha de 
promoção de 
produtos 

 
 
 

Anual 

 
 
Realização de 10 
promoções 

 
 
O DMF central está a desenvolver uma plataforma 
digital onde todos os DMF locais podem 
disponibilizar os produtos, em 2017 já foram dados 
alguns passos nesse sentido, mas ainda não está 
disponível on-line 

 
Estabelecer parcerias 
de modo otimizar os 
custos do material 

 
Contactar e 
estabelecer parcerias 
com novos 
fornecedores 
 

 
 

Anual 

 
10 novos parceiros 

 
 
 8 novos parceiros 

 
 
Estar presente nas 
atividades escutistas 
que apresentem uma 
necessidade de apoio 
material 

 
Disponibilizarmos para 
colocar com os 
agrupamentos na 
aquisição de produtos 
escutistas para 
atividades 
 

 
 
 

Anual 

 
 
 
Presença em 5 
atividades 

 
 
 
Estivemos disponíveis em varias atividades e foi 
possível apoiar os agrupamentos na aquisição de 
produtos escutistas personalizados 
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9. Mapa de contas 2017 - Notas à execução orçamental 

Finalidade Objetivo Ação/Iniciativa Tempo 
 

Índice de 
avaliação 

Avaliação descritiva 

 
 
 
Desenvolver uma 
estratégia de 
acompanhamento 
financeiro à ação 
das secretarias 

 
Apoiar na gestão financeira 
da venda de calendários 

Sensibilizar para os 
cumprimentos dos 
prazos de pagamento 
dos calendários 

2º 
Semestre 
de 2017 

 
31 de 

dezembro 

 
Em 2017 todos os agrupamentos que adquiriram calendários 
cumpriram os prazos de pagamento “31 de Dezembro” 

Colaborar com as secretarias 
na elaboração dos seus 
orçamentos 

 
Reunião com as 
secretarias 

 
Anual 

 
5 reuniões 

 
O Apoio às secretarias foi possível, através das reuniões da 
equipa “Arautos da Alegria” 

Colaborar nas candidaturas 
de apoio financeiro a fundos 
escutistas e estatais 

 
Apoiar na elaboração 
das candidaturas 

 
Anual 

 
2 reuniões 

 
3 reuniões realizadas 

 
 
Garantir e 
consolidar a gestão 
financeira e 
patrimonial, 
otimizando custos 
e potencializando o 
financiamento 

 
Desenvolver ações de 
melhoria na apresentação 
das contas do núcleo 

Participar em ações 
formativas 
promovidas pelo 
C.N.E. 

 
Anual 

 
1 ação 

 
Participamos numa reunião promovida pela equipa regional 

 
Garantir a boa gestão dos 
bens financeiros do Núcleo 

Participar em ações 
formativas 
promovidas pelo 
C.N.E. 

 
Anual 

 
1 ação 

 
Participamos numa reunião promovida pela equipa regional 

Colaboração nos projetos de 
Candidatura PAAJ, bem como 
a fundos Escutistas 

Aumentar o número 
de iniciativas a 
candidatar 

 
Anual 

 
4 iniciativas 

 
Não foi realizado 
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o Relativamente à “derrapagem” no DMF, de referir que foi necessário adquirir um expositor novo para a loja, bem como um conjunto de separadores em vinil. Em 

termos informáticos, o DMF teve a necessidade de equipar o PCEG com um posto de venda, onde se inclui computador, licenças, impressoras, entre outros 

equipamentos informáticos. Em termos de despesas de funcionamento incluem-se todos os gastos com CTT. 

o Neste ano de 2017, inclui-se o pagamento do segundo semestre 2016 que só foi cobrado em 2017. 

o Neste ano escutista a Junta de Núcleo teve a necessidade de adquirir material informático de fotografia e vídeo para a comunicação. 

o A Junta de Núcleo, em parceria com o arciprestado de Guimarães e Vizela, participa ativamente no consórcio do Guimarães Acolhe. Neste sentido, existiu um apoio 

financeiro para que fossem criadas condições de habitabilidade a algumas das famílias refugiadas que vieram para Guimarães. 

o Devido às eleições, foi necessário elaborar mais um plano trienal, pelo que, na secretaria, existe uma despesa suplementar em relação ao orçamentado. 

o A Junta de Núcleo apresentou um conjunto de propostas de valor acrescentado que mereceram o reconhecimento da Câmara Municipal de Guimarães, por isso, foi-

nos concedido um subsídio para o conjunto de ações que fomos desenvolvendo: apoio aos refugiados, Acanac, investimento no PCEG, atividades de voluntariado e 

atividades inscritas no plano. 

o Em termos de resultados obtidos, a nossa proposta é que seja transferido em resultados transitados. 

 

 

 

 

 

 

 

9. Mapa de contas 2017 
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9. Mapa de contas 2017(Cont.) 
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9. Mapa de contas 2017(Cont.) 
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9. Mapa de contas 2017(Cont.) 
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9. Mapa de contas 2017(Cont.) 
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10. Conclusão 

SOMOS... Este foi o lema que escolhemos para o triénio 2015/2017, simbolizou a nossa vontade em armar uma mensagem que estimule e reforce a nossa identidade. Achamos 
que os nossos dirigentes tiveram a coragem de armar com autenticidade a sua promessa no compromisso de educar crianças e jovens à luz do evangelho, contribuindo de 
forma decisiva para uma sociedade em que os valores humanos sejam o pilar do desenvolvimento. Este é o papel que o nosso movimento tem vindo a ter na nossa sociedade, 
por isso queremos que continue a manter-se no presente e no futuro.  

Saldos à guarda da Junta de Núcleo 

Campanhas solidárias 6 135,53 € 

Agrupamento 885 – Pencelo 3 623,73 € 

Agrupamento 935 – Donim 6 571,07 € 

Agrupamento 1091 - S. Cosme 2 046,38 € 

Total 18 376,71 € 
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Hoje, porque adaptamos as nossas respostas e as nossas ações às necessidades reais e prementes de crianças e jovens, SOMOS a alegria da missão, pois colocámo-nos, ao 
longo deste triénio, no serviço ao escutismo na Junta de Núcleo de Guimarães, procurando que os valores e princípios do movimento sejam transmitidos aos jovens através do 
método escutista para que eles se tornem Homens Novos capazes de realizarem os seus sonhos e tornarem o mundo melhor, através do serviço e do amor ao próximo.  

Foi nosso desejo conhecer e contribuir para um sentido de responsabilidade nas práticas escutistas, nos agrupamentos e nas comunidades, para que todos possamos ser UM 
na ação, na aplicação do método, na capacitação dos adultos, no crescimento sustentável do efetivo, na promoção dos valores do CNE, na apresentação do escutismo como 
meio para chegar a Cristo.  

Foi com esta intenção que nos colocamos ao serviço e aceitamos e cumprimos este grande desafio.  

SOMOS todos nós, identidade, abertura, evangelização, integração, comunhão, ação, fraternidade.”  
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